
INVESTIGA ÃO 
-

� -•- - --- �--------

- -...---==------ - - --

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO 
REVISTO E AMPLIADO· 
DA PRODUTIVIDADE NUMÉRICA (Pn) 
DA PORCA ALENTEJANA (Sus ibericus) 
OLIVEIRA A.R.; GUERREIRO DA SILVA, P.; CARVALHO DA SILVA, M. A.*; FAUSTINO, N.M.B.N. 

*1951·2011 

CONTRIBUTION TO THE STUDY RbV !Sl::D 

ANO SPANDED OF LITTER SIZE AT WEA­
NTNG (Pn) FROM THE ALENTEJO LOCALSOW 

PIGBREED 

(Sus ibcricus) 

RESUMO 
Na sequência de trabalhos de investigação c de 

demonstração experimental levados a cabo na Her­
dade A gro-pccuúria da l:seola Superior Agrária do 

Instituto Politécnico de Beja. durante o período de 
2006 a 2009� sobre o tema em estudo. procedemos à 

introdução e acompanhamento do varrasco Alente­

jano mamilado nas varas com acasalamento contro­
lado. cujos resultados dos nossos ensaios relativos à 
produtividade numérica ( Pn). apontam para um me­

lhoramento da eficiência reprodutiva da raça suína 

Alentejana (Pn 2 7.0 leitões I porca ao desmame). 
pelo que manifesta o efeito plciotrópico. reterido por 
Clemente ct ai. (2006). desde o século X V I. na raça 
suína ibérica, confirmada também pelos nossos en­
saios, quando promovemos o cruzamento da porca 
Alentejana não mamilada com o varrasco Alenteja­
no mamilado, inscritos no livro genealógico da raça 
em estudo. 

PALAVRAS-CHAVE: Porcas alemejanas ma­
miladas c não mamiladas, produtividade numérica. 

van·asco alentejano mamilado. 

ABSTRACT 
Followi ng thc rcsearch and experimental dcmons­

tration canied out in the Agricultura! Farm from 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de 
Beja. during thc pcriod from 2006 to 2009. on lhe 

!opie under study, Wl.! rrocccd to Lhe introduction 
and moniloring of nipples boar Alentejo local pig 

breed with controllcd mating in the herds and the 

rcsults of our numcrieal tcsts conccrning littcr siL:c 
ut wcaniug (Pn). point to an improving reproductivc 
efficiency of liucr siL:e from Alentejo local pig breed 

(Pn :::: 7,0 piglets I sow at wcaning). which expres­

ses thc plciotropic cffect reported by Ch:mente et ai. 
(2006). since the sixteenth ccntury. in the Iberian 

pig breed, also confirmcd by our tesrs. when wc pro­
mote crossing Alentejo local pig brccd sows without 
illpples with Alentejo local pig breed nipples boar, 
registered in thc Stud Book of the brced in lhe study. 

KEY-WORDS: Alentejo local pig brccd sows 
with nipples and without nipplcs. littcr siL:e ar wea­
ning. Alentejo local pig brccd nipples boar. 

1. INTRODUÇÃO 
A produtividade numérica ( Pn) da porca é u m  

dos principais parâmetros zootécnicos i n  vivo fun­
damental para a eficiência bioeconómica das ex­
plorações suinícolas. Na porca alentejana. também 
é um dos fatores fundamentais da produtividade c 
da competitividade deste setor, visto que promove o 

desenvolvimento endógeno c a fixação das popula­
ções no espaço rurul, a qual conjugada com técnicas 
de adcnsamcnto do ecossistema montado. contribui 
para o desenvolvimento integral do mundo rural. 

1.1. Raça Suína Alentejana 
O Porco Alentejano (Sus ibcricu:-. de Sanson. 

1901). é uma das espécies pecuárias autóctone� 

existentes no Alentejo e é a única raça suína autóc­
tone portuguesa, cujo habitat natural é o montado. 

o qual faz parle do sistema agro-silvo-pastoril do 
Alentejo [J]. A exploração do porco de raça alen­
tejana constitui um modelo de produção pecuária 
sustentável. caraterísrico da agricultura em n;gimc 

extensivo [2]. É uma raça com caratcrísticas únicas. 
descendente do Javali Mediterrânico (Sus meditcr­

rancu�) c modelada pelos i mperativof. ambientais. A 

sua principal qua 1 idade é a rust iciclade. c:araterizada 

pela resistência à deficiente a I i mcntaçào. à!> cami­
nhadas sobre um piso duro c à adaptação às con­

dições climáticas extremas, aproveitando de forma 
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única os recursos narurais que lhe permitem suporrar 
a� condições extrema mente adversas [3]. 

1.2. Porco Alcnte,jano Mamilado 

Miranda do Vale (19 4'1) citado por Oliveira [4]. 
refere a existência de suínos ruivos ( porco alemeja­
no mamilado) desde 19 20. mas afirma que são em 
número muito reduzido, portanto é uma estirpe que 
contínua cm vias ele extinção. Ainda, segundo o 
mesmo autor citando o Dr. Póvoas Janeiro diz-nos: 
"Actualmente há na raça alentejana uma variedade 
ruiva (mamilada), com uma representação muito di­
minuta c tendência para se reduzir mais, talvez para 
desaparecer ... ". A lonso de Hcrrera ( 1513) citado 
por Clcml!nte et ai., (2006) refere a existência de 
porcos ibéricos mamilados que remontam ao século 
XVI [4]. A simples presença de mamilos (Figuras 
IA e 18 n." 2442BRAN). na raça suína em estudo 
pode não ser suficiente para considerar o tipo ma­
mi lado como esti rpc, uma vez que podem aparecer 
em indivíduos de outras variedades. 

Portanto, consideramos que deve ser abordado o 
estudo da presença desta caraterística c dos efeitos 
pleiotrópicos. que podem servir para caraterizar de 
maneira diterenciada este grupo de animais mami­
lados (Clemente ct ai., 2006) [4]. De fato esta varie­
dade portuguesa de suínos alentejanos encontra-se 
já caratcrizada e registada no Livro Genealógico da 
Raça Suína Alentejana [6]. 

Fig um 1.1 l'arrasco.llellfeja!IO ,\{omiluclo com quutro 
ano.< ele uladc Explom('(tO Agmp<'('l/Úria da /:.'S. I I PBeju 
F11111e Fofo adopuula elo COJI.I'I'ighl, cedida ge111ilmenle 

por 0/it·eira (!01 /) f5j. 

1.3. Produtividade '\"umérica da Porca 

Alentejana 

A Pn define-se como sendo o número de leitões 
desmamados por porca, em média, numa explora­
ção. A porca alentejana apresenta uma Pn bai'\a. 
cm média. 6.5 lcitões/pon:a ao desmame. devido 
a causas diversas. conforme os autores citados por 
Oliveira [7]. Dobao citado por Oliveira [I] e Mar­
ques [8] referem que a baixa Pn da porca alentejana 

deve-se a um fenómeno de origem ancestral bravia, 
proveniente do Javali mediterrânico (Sus mcditer­
rancus). Charneca (9], recentemente afirma que a 
mortalidade dos leitões alentejanos se deve ú maior 
proporção de leitões leves cm comparação com o 
gcnótipo convencional (cruzados de Large-whire "" 
Landrace) c sugere estudos futuros. 

2. OBJETIVO 
O objetivo concreto deste trabalho de ensaio ex­

perimental é demonstrar a bondade reprodutiva do 
van·asco alentejano mamilado. sobre a caraterística 
produtividade numérica (Pn) da raça suína alente­
jana. 

3. MA TERIA L E MÉTODOS 
A Herdade das Rascas da Escola Superior Agraria 

do IPBeja, facultou-nos a a recolha de dados (2005-
06 a 2008-09), pelo que procedemos ao estudo (Fi­
gma I B) preliminar da análise do parâmetro zootéc­
nicos in 'i\'O (Pn) da raça suína· alentejana. Foram 
recolhidas amostras de um eletivo de porcas alente­
janas reprodutoras não mamiladas (N - 67) e I var­
rasco mamilado com 4 anos de idade (Fig. 1). A Pn 
foi calculada a partir da fórmula de Legault (1978) 
citado por Nuno Carolino [lO). A amílise estatística 
simples dos dados c resultados foi feila recorrendo a 
um programa informático [li ]. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O número de amostras rct:olhidas é muito escas­

so, pelo que naturalmente condiciona as nossas con­
clusões. Pela análise dos resultados apresentados no 
Quadro I e no Gráfico 1, verificamos que os valores 
médios da Pn da port:a alentejana apresentam valo­
res abaixo dos descritos por di\ crsos autores ([I], [7]. 
[8], [12]. [13]. [14]. [15]. [ln] e [171). No Quadro 11 
e Gráfico 2 apresentamos os resultados duma clara 
manifestação do efeito (bondade reprodutiva), que 
pensamos ser de nnturcza pleiotrópica. [4] do var­
rasco mamilado sobre as (13) porcas alentejanas não 
mamiladas, ou seja. uma Pn�7, que supera a média 
normal clássica (6.5 leitões/porca ao desmame). tal 
como referem os autores [1].[7[, [12]. r 13], [14] e [16]. 

{!uadru I .lnúli>c da P11 da f'mTa .�lelll<'/1111<7 

DESIGNAÇÃO N' Media de Pn I Porca 
• Ano de 2005.a6 21 5.05! 1.24 
• Ano de 2006.a7 21 5.24 t 1,30 
-Ano de 2007 .as 20 5,65± 1,31 
·Ano de 200B.a9 5 6,00 ± 1,00 

TOTAL 67 

F0111e: Guerre1ro da Sllt·a: :!IJIJC) {177 
N- lVtiml.'l'll de porcos (IIWIII·oda,\ JWr a/Ir>. !'11 Produnn-

ti ade 1111111áico 
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De facto os resultados apresentados por Clemente 

et ai (2006) citado por Oliveira l4] sobre a bondade 

reprodutiva do varrasco ibérico mamilado, foram 

confirmados de tonna prel i mi na r por Guerrci ro da 

Silva [17] e também por Oliveira [18]. 

Salientamos que a crise económica c financeira 

mundiaL que despoletou no ano tle 2008 [19], atin­

giu o setor da pecuária nacional, particularmente a 

DESIGNAÇÃO 

• Ano de 2005-06 
• Ano de 2006-07 
• Ano de 2007-08 
• Ano de 2008-09 

TOTAL 

VAM x PAnM 

' X 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
IDEM 

Fonte. (iucrreiro da Silm. J(ll)í) f 17]. 

N 

suinicultura extensiva Alentejana, causando uma di­

minuição do efetivo reprodutor da raça em estudo. 

pelo que recomendamos a utilização de van·ascos 

mamilados, tendo em conta que contribui certamen­

te para o aumento do efetivo pecu{Irio, sem recurso 

ao investi mento cm inovações técnicas e tecnológi­

cas aplicadas na reprodução c melhoramento animal. 

Quadro 11 Aná!i.1e da Pn tia Porca 

Média Pn 1 Porca Alentejana ncin .\lamilacla ,·um iltlmduràn do 

lorra.<cu AlenleJWIO Ma mi/ado em 1005 

7,0o±O,OO 
7,33±0,58 
7,40±0,55 
7,00±0,00 

1:� ,\/- I tunr1·c·o .4./C'ntejcmo Mamilado. 

PAnJI Porca Alenl(')ana mio .1/amilada. 
N- \"lim<'m de porcas analimdas durtlllll' vs 

en.1aio1. entre parénlesis. é o 111.Ímero luta! de 
porcas com :nínhaclas ao desnii.JIIIe de l'n '.0 

le1tiies. Pn - Prrnlufi•·idacle 111/lnÍ'nca 
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Os nossos resultados apontam claramente para um mel horamcnto da eficiência rcprodutiva da 
porca alentejana atingindo uma Pn � 7 leitões/porca ao desmame. aumentando a sua performancc 

produti\ a e por conseguinte a competitivi­
dade económica c financeira das explora­
ções agro-pecuárias de suinicultura exten­
Siva. 

Sugerimos a execução de mais trabalhos 
desta índole com a finalidade de contribuir 
para fomentar o aumento do efectivo repro­
dutor da linha/estirpe da raça em estudo, 
que está claramente em declínio e/ou em 
vias de extinção. 
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